[image: image1.png]


[image: image2.jpg]Ve Ediiéseas



    

Direcção Regional de Educação do Centro

 Agrupamento de Escolas de Mundão - 160593




 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Mundão

Projecto “A Escola e a Assembleia”

Parlamento dos Jovens

Sessão Escolar
Recomendações

Os meios de comunicação social, em particular a televisão, na sua função de lazer, de formação e de informação desempenham hoje um papel determinante no processo de formação dos indivíduos.

A televisão é actualmente a principal companhia diária para muitas crianças e       adolescentes. Os efeitos negativos da exposição televisiva são preocupantes, não apenas pelo conteúdo em violência, não só física, mas também psicológica e social mas também por substituir outras actividades importantes para a saúde, nomeadamente a prática de exercício físico, da leitura e de outras que estimulam a criatividade e a sociabilidade. Contudo, os benefícios da televisão são inquestionáveis, quando se trata de programas educativos seleccionados, de qualidade e dirigidos à população em questão. 
Pensamos que seria bom que muitos pais supervisionassem e conversassem mais com os filhos sobre a televisão e que os professores utilizassem partes de programas ou documentários, para tornarem as suas aulas mais dinâmicas. Na verdade, um dos factores positivos da televisão, identifica-se com o facto de ser um veículo que permite a constante actualização de acontecimentos, colocando o telespectador como um cidadão do mundo, ampliando suas fronteiras e permitindo que entre em contacto com diferentes realidades.

Defendemos que é essencial fomentar uma Educação para os media. São vários os estudos que mostram que a educação para os media pode tornar os mais jovens menos vulneráveis aos aspectos negativos da exposição televisiva. Um público educado para os media pode questionar o conteúdo transmitido em vez de o aceitar imediatamente. A escola tem que formar os seus alunos para uma leitura crítica da TV. 

Outro problema é a pobreza temática dos programas para os jovens. As questões do jovem são as mesmas de sempre, há uma repetição de temas, como se os jovens enfrentassem sempre os mesmos problemas e do mesmo modo. Basicamente tratam da sexualidade, das drogas, da relação com os pais e professores, do namoro, etc. O jovem é representado umas vezes como aquele que vai aprender a ser responsável imitando o comportamento dos adultos, outras vezes como aquele que ainda não tem formação suficiente para dar opinião. 
Não há espaços para que os jovens exerçam a sua crítica e a sua criatividade.
Neste contexto, propomos à Assembleia da República o seguinte:
1 – Em relação à programação deve existir maior controlo sobre a qualidade dos programas (sobretudo nas horas mais vistas por crianças e jovens), maior rigor na indicação das idades adequadas e na obrigatoriedade de manter esta indicação visível durante todo o programa, bem como reduzir os tempos de publicidade, devendo a sua duração ser previamente informada ao telespectador. 
2 – Valorizar os Projectos Media nas Escolas (jornais escolares, jornais electrónicos, páginas na net, rádio escola e televisão interna), com um Prémio Nacional, a criar pelo Ministério da Educação.
Mundão, 9 de Janeiro 2007
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